O narcisismo e a interferência deste fenômeno psíquico nos processos mentais by Borges, Adriana Chaves & Migliavacca, Eva Maria
ADRIANA CHAVES BORGES & EVA MARIA MIGLIAVACCA32
Advances in Health Psychology, 15 (1) 32-40, Jan-Jun, 2007
Copyright 2007 pelo Instituto Metodista de
Ensino Superior  CGC 44.351.146/0001-57
Mudanças – Psicologia da Saúde,
15 (1),  Jan-Jun 2007, 32-40p
O narcisismo e a interferência deste




Este artigo estuda a manifestação de alguns fenômenos narcísicos no processo de desenvolvimento psíquico do homem.
As autoras partem da observação clínica, da teoria psicanalítica e de um modelo de investigação encontrado no mito
de Narciso, conforme descrito por Ovídio nas Metamorphosis. O trabalho enfoca o narcisismo como um processo
defensivo que é desencadeado com a intenção inconsciente do psiquismo de compensar fragilidades egóicas. Conclui
que o narcisismo é um fenômeno psíquico abrangente que está presente em todo o psiquismo humano e percorre um
largo espectro que vai da normalidade à patologia, sendo que o surgimento de atitudes narcísicas é inversamente pro-
porcional ao grau de desenvolvimento psíquico. E paradoxalmente, apesar das defesas narcísicas surgirem para suprir
a falta de se ter bem constituído um senso de identidade e integridade do eu, é justamente sua presença e atuação que
vai dificultar ou mesmo impedir o próprio desenvolvimento psíquico, criando um círculo vicioso que é importante ser
rompido em análise.
Descritores: Narcisismo. Ego. Relações de objeto. Libido. Estados emocionais.
Narcissism and its interferences with mental processes
Abstract
This article studies the manifestation of some narcissistic phenomena in the process of human psychological develop-
ment. The authors start from clinical observation, find theoretical support at psychoanalysis and an investigative model
represented by the Narcissus’ myth as described by Ovid in Metamorphosis. The work focuses narcissism as a defensive
process that emerges with the unconscious intention of compensating ego fragilities. It was concluded that Narcissism
is a comprehensive psychological phenomenon that is present in all human psyche. It has a large spectrum that goes
from normality to pathology and the arising of narcissist attitudes is conversely proportional to the degree of psycho-
logical development. Moreover, paradoxically, in spite of the fact that narcissist defenses emerge to supply a lack of
a well-constituted sense of identity and integrity of the self, it is its presence and acting that will prevent or make the
psychological development difficult, creating a vicious circle that is important to the interrupted in analysis.
Index-terms: Narcissism. Ego. Object relations. Libido. Emotional states.
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Le narcissisme et l’interférence de ce phénomène psychique dans les
processus mentaux
Résumé
Cet article étudie la manifestation de quelques phénomènes narcissiques dans la procédure de développement psychique
de l’homme. Les auteurs partent du commentaire clinique de la théorie psychanalytique et d’un modèle de recherche
trouvée dans le mythe de Narcisse, comme décrit par Ovide dans la Métamorphose. Le travail focalise le narcissisme
comme un processus de défense qui est déchaîné avec l’intention inconsciente du psychisme de compenser des fragilités
égotiques. Il conclut que le narcissisme est un phénomène psychique englobant qui est présent dans tout le psychisme
humain et couvre un large spectre qui va de la normalité à la pathologie, étant donné que le bourgeonnement d’attitudes
narcissiques est inversement proportionnel au degré de développement psychique. Et paradoxalement, bien que les
défenses des narcissiques surgissent pour suppléer au manque d’avoir bien constitué un sens d’identité et une intégrité
du moi, c’est justement sa présence et son action qui va rendre difficile ou même empêchera le développement psy-
chique lui-même, en créant un cercle vicieux qui est important de rompre dans l’analyse.
Mots-clés: Narcissisme ; Ego ; Relations d’objet ; Libido ; États émotionnels
El narcisismo y la interferencia de este fenómeno psíquico en los procesos
mentales
Resumen
Este artículo estudia la manifestación de algunos fenómenos del narcisismo en el proceso de desarrollo psicológico del
hombre. Las autoras inician sus comentarios apartir de la observación clínica, de la teoría psicoanalítica y de un modelo
de la investigación encontrado en el mito de Narciso, según lo descrito para Ovidio en las metamorfosis. El trabajo
enfoca el narcisismo como un proceso defensivo que es generado con la intención inconsciente que la mente pueda
compensar fragilidades egoicas. Concluye que el narcisismo es un fenómeno psíquico amplio que está presente en toda
la mente humana y recorre un largo espectro que va de la normalidad a la patología, siendo que el brote de las actitudes
narcisisticas es inversamente proporcional al grado de desarrollo psíquico. Sin embargo, paradójicamente, a pesar que
las defensas narcisisticas aparecen para satisfacer la carencia de un buen sentido de identidad e integridad del ego, es
exactamente la presencia y funcionamiento de ésta, que hace difícil o asimismo obstaculiza el propio desarrollo psíquico,
creando un círculo vicioso que es importante ser quebrado durante el análisis
Descriptores: Narcisismo; Ego; Relaciones del objeto; Líbido; Estados emocionales.
O narcisismo é um fenômeno psíquico e também
um conceito muito relevante para a prática clínica e para
psicanálise, tendo sido inicialmente concebido por Freud
em 1914 num trabalho dedicado ao tema intitulado Sobre
o narcisismo: uma introdução.
Freud (1914) partiu da observação clínica das
parafrenias1 e da hipótese da mobilidade da libido nesta
afecção psíquica e concebeu o narcisismo no plano teó-
rico como o investimento libidinal do ego. Para elucidar
o fenômeno psíquico que encerra a noção de narcisismo,
Freud se valeu de um modelo de investigação da mitolo-
gia grega2 e fez uma correlação direta entre o conceito de
narcisismo e Narciso, um personagem trágico, que acabou
sendo o paradigma freudiano do narcisismo.
Os mitos emergiram da necessidade do homem gre-
go de dar uma explicação e um significado não só para
seu mundo externo inóspito, imprevisível e pouco com-
preensível, bem como para seu mundo interno igualmente
desconhecido. O homem grego se inspirou na vida e nas
suas incertezas, nas suas dores ou alegrias, nas suas gló-
rias ou infortúnios, no seu medo e na sua coragem, e de
sua elaboração interna destes fenômenos brotaram os
mitos, uma expressão de vida que sobrevive até hoje. A
partir da leitura da mitologia podemos instantaneamente
formar na mente uma imagem quase concreta de diversos
episódios e nuances do psiquismo humano que viven-
ciamos no nosso cotidiano e que são difíceis de descrever
em palavras, dado o grau de subjetividade e complexidade
dos fenômenos mentais.
1 Freud chama de parafrenia o que já era conhecido naquela época como
demência precoce (Krepelin) ou esquizofrenia (Bleuler) (1914,p.82)
2 Alguns mitos atraíram a atenção de Freud. Além dos mais conhecidos Nar-
ciso e Édipo, ele interpretou o mito de Prometeu e também o da Górgona.
ADRIANA CHAVES BORGES & EVA MARIA MIGLIAVACCA34
Advances in Health Psychology, 15 (1) 32-40, Jan-Jun, 2007
De acordo com Migliavacca (1992, p.32):
Os mitos tinham um significado em seu tempo. Eram
uma forma de elaborar as contradições da própria existên-
cia. Organizando o mundo, davam um sentido ao incom-
preensível, pois ao trazer o desconhecido para dentro do
mundo conhecido, ajudam a quebrar as barreiras entre os
homens e a massa intratável de fenômenos que os rodei-
am. Em sua época, os mitos não eram histórias de entre-
tenimento e muito menos curiosidades; denotando a clara
percepção dos conflitos que se criam no espírito do ho-
mem, os mitos tinham como finalidade, dentre outras, a
de trazer alívio às perplexidades que o perturbavam e que
sua razão ainda não conseguia abarcar.
Segundo Ovídio, Narciso foi concebido quando
Céfiso, um rio violento, estuprou Liríope, uma ninfa dos
rios, diáfana e evanescente. Narciso era belíssimo desde
bebê e todos que o viam se apaixonavam por ele. Liríope,
encantada com o filho, mas também ansiosa sobre o seu
futuro, interrogou o grande vidente Tirésias, que profeti-
zou que Narciso viveria até a maturidade desde que ele não
viesse a se conhecer. Esta fala oracular soou vazia e sem
sentido a Liríope, mas com o tempo provou ser verdadeira.
Nada mais é dito sobre Liríope ou Céfiso, nem
mesmo sobre a infância de Narciso, que reaparece no
mito já adolescente. Narciso continuava lindíssimo e pa-
recia flutuar sobre o mundo, alheio a tudo e a todos.
Muitos jovens e ninfas se apaixonavam por ele, mas não
tinham coragem de se aproximar, pois Narciso parecia ser
um rapaz altivo e orgulhoso, tal era a formosura que
exalava de seu corpo belo e suave.
Assim Narciso permaneceu, até que um dia quando
vagava sozinho pelos bosques após ter se perdido de seus
companheiros, foi visto por Eco3, uma ninfa dos bosques
que imediatamente se apaixonou por ele e desejou-o arden-
temente. Mas quando Eco conseguiu se aproximar de
Narciso, enlaçando o seu pescoço, este a rechaçou veemen-
te. Eco, sentindo-se rejeitada e consumindo-se de amor e
mágoa, definhou, e o que restou dela foi apenas sua voz,
que até hoje ecoa por todos os lados nas montanhas.
Narciso desconsiderou os sentimentos de Eco e de
todos outros admiradores, fossem eles homens ou espí-
ritos das águas e das florestas. Então, um daqueles seres
que se sentiu desprezado por Narciso, ergueu suas mãos
aos céus e rogou que Narciso viesse a amar alguém que
ele jamais pudesse ter. Nêmesis, a deusa da vingança,
ouviu e aceitou sua prece. E assim começava a se cumprir
o estranho vaticínio que caía sobre o destino de Narciso,
revelado por Tirésias à Liríope.
Narciso, exausto de uma caçada que estava empre-
endendo em pleno calor do dia, acabou sendo atraído
pelo frescor, beleza e silêncio de um recanto banhado por
uma fonte de água e rodeado de um gramado que perma-
necia sempre verde. Narciso bebeu da água da fonte, mas
quando pensou ter se saciado, uma outra sede cresceu de
dentro dele e ele voltou à fonte. Enquanto bebia da fon-
te, viu e se encantou com a sua linda imagem refletida no
espelho das águas e ficou paralisado, com o olhar fixo em
cada um de seus traços, maravilhado. Narciso a princípio
não percebeu que aquele rapaz que ele via era um mero
reflexo seu; iludiu-se com a imagem do um lindo rapaz
que lhe devolvia olhares afáveis, sorria quando Narciso
sorria para ele e até derramava lágrimas se Narciso cho-
rava, deixando-o esperançoso, para em seguida frustrar-
se, pois o rapaz nunca se deixava tocar e nada fazia para
vir ao seu encontro por mais que ele suplicasse, fazendo
com que se sentisse rejeitado e injustiçado. Narciso sofreu
profundamente, frustrado e impotente, vítima de um ser
cruel e insensível que não correspondia ao seu amor
como ele desejava. Para Narciso, ninguém como ele ja-
mais sentiu um amor tão cruel, enganador e impossível.
Quando Narciso percebeu que o jovem que ele de-
sejava era ele mesmo, primeiro sentiu-se aliviado e viveu
a embriaguez da totalidade, para em seguida ser tomado
por uma dor insuportável ao se dar conta que era justa-
mente sua própria plenitude que o empobrecia e o torna-
va impotente. Narciso não viu uma saída, estava preso ao
seu desejo e não podia atendê-lo separando-se de si mes-
mo. E assim Narciso veio a se conhecer, cumprindo o
vaticínio que pesava sobre ele. Narciso se entregou ao
sofrimento até que sobreveio a morte, levando junto com
ela a sua dor, assim como sua juventude e sua beleza. A
morte levou também seu corpo, mas os deuses se apieda-
ram dele e o transformaram em uma flor, com pétalas
brancas em torno de um círculo amarelo, que conhece-
mos hoje com o nome de Narciso.
Ao contrário do sentido que o termo narcisismo
evoca ao senso comum, percebemos que Narciso não se
auto-admirava, não tinha excessivo amor-próprio nem
mesmo cultuava a própria imagem. O personagem de
Ovídio nos remete a um estado mental no qual o indiví-
duo, sem ter consciência ou intencionalidade é predomi-
nantemente auto-centrado, mas não se conhece e não
pode perceber objetivamente o Outro e a realidade. As-
sim como Narciso imaginou através da visão de sua pró-
pria imagem refletida no lago que lá existia um outro
jovem que lhe devolvia olhares afáveis, sorria quando ele
sorria e chorava quando ele chorava, a imagem que o
narcisista tem da realidade, de si mesmo e do Outro é
3 Eco costumava distrair a deusa Hera com suas histórias sem fim enquanto
as outras ninfas que namoravam seu marido, Zeus, teriam tempo para fugir
pelas montanhas sem serem vistas pela deusa. Quando Hera descobriu esta
artimanha de Eco, condenou-a a apenas repetir as últimas palavras do que
ouvia, sem poder ela mesma se expressar.
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distorcida pela projeção inconsciente no mundo externo
de aspectos de seu próprio mundo interno. Este viés
narcísico que interfere no auto-conhecimento, no
discernimento e na percepção dos limites entre Eu-Outro,
como se o Outro fosse necessariamente uma continuação
do Si-mesmo, dificulta a constituição de vínculos afetivos
verdadeiros, propicia sentimentos de onipotência, com-
portamento arrogante, produz intensa frustração, ódio da
realidade e por fim o isolamento.
Os pacientes em geral chegam até a psicanálise por-
que estão sofrendo e buscam ajuda, mas quando seu fun-
cionamento mental é predominantemente narcísico, se
comportam como se não precisassem de ajuda. Com fre-
qüência, são formais e falam de forma calculada, são
educados, mas tratam o analista com uma espécie de
desprezo ou superioridade indiferente. Preocupam-se
excessivamente com a impressão que estão causando e se
angustiam com o que imaginam que o analista estaria
pensando a seu respeito, precisando constantemente se
assegurar de que este concorde e aprecie suas idéias.
Estes pacientes são pródigos para racionalizar, articulando
bem conceitos e construindo verdades dentro de sua
própria mente que não são checadas através da experiên-
cia ou observação. Facilmente confundem construtos
mentais com percepção e acreditam piamente no que
pensam, esperando que o analista esteja de pleno acordo
com sua produção mental.
Neste estado mental, tais pacientes acreditam que a
causa de todos os seus dissabores vem do mundo exter-
no. Sentem-se espoliados, desconsiderados e muitas ve-
zes mal amados, depositando toda responsabilidade nas
pessoas com quem convivem, transformando sua vida em
um fardo injusto e pesado. Como desconhecem o fato de
que possuem um universo mental particular e interno,
com sua estrutura psíquica equivalente, raramente admi-
tem ou reconhecem que possam ter contribuído, mesmo
que involuntariamente, para sua insatisfação, e imaginam
que somente poderiam ficar contentes se seu entorno
fosse diferente do que é, e mais parecido com o que gos-
tariam que fosse.
Um analisando com este funcionamento psíquico
predominante poderá, durante muito tempo, usar a aná-
lise apenas para aliviar a mente de suas angústias e o
analista, neste período, não poderá ser percebido como o
interlocutor de um processo de desenvolvimento psíqui-
co. Também é comum a tentativa de envolver o analista
em uma espécie de conluio, cujo intuito inconsciente é
convencê-lo e ao mesmo tempo reforçar sua própria fan-
tasia de que têm sido vitimizados por seu entorno, com
o propósito inconsciente de preservar seu status psíquico
e evitar a dor de se perceberem responsáveis por seus
próprios estados emocionais.
O ser humano, apesar de muitas vezes não poder
reconhecer, tem o desejo de nunca sentir angústia ou dor,
de se sentir importante, de ser reconhecido, amado e
atendido incondicionalmente e sem delongas. Como nem
sempre tais desejos podem ser atendidos, faz-se necessá-
rio desenvolver uma capacidade psíquica para tolerar frus-
trações, postergar a satisfação ou substituir anseios para
que se possa usufruir a vida. Mas pode-se perceber que
para a mente narcisista é insuportável não ter os desejos
realizados em sua plenitude e imediatamente. Pacientes
submetidos a esse estado não podem esperar e nem mes-
mo transformar suas demandas, e acreditam piamente que
fazem jus, que têm o direito de receber de seu entorno
tudo que querem, como querem e quando querem. Se
isto não acontece, sentem-se rejeitados, inferiorizados
ou preteridos, e podem reagir com uma fúria
incontrolável. Dominados pelo ódio que emerge auto-
maticamente fruto de alguma frustração, podem se tor-
nar agressivos. Estão quase sempre com raiva e insatis-
feitos, pois qualquer frustração é sentida como uma
retaliação, uma atitude proposital, maliciosa ou negligen-
te do entorno, que é percebido como hostil ou maldoso;
as coisas boas que lhes acontecem ou que recebem de
outras pessoas, são dadas como certas, tinham o direito
a elas; as coisas sentidas com ruins, por seu lado, são a
prova viva da hostilidade do mundo externo.
Apesar de requisitarem que todos à sua volta perce-
bam seus desejos e os atendam incondicionalmente, estes
pacientes são pouco capazes de enxergar e aceitar a neces-
sidade, a individualidade e o desejo do Outro, porque não
toleram as diferenças e os conflitos de interesses que
naturalmente emergem nos relacionamentos humanos.
Como a diversidade e a diferença geralmente implicam
conflito de interesses, geram frustração e produzem dor
psíquica, estes pacientes, que são fundamentalmente pou-
co tolerantes, tentam submeter o outro a seu esquema
psíquico e pulsional, tornando-se controladores e autori-
tários. Na sua fantasia, o Outro deve se dissolver em seu
Eu, formando uma só pessoa, eliminando magicamente
os conflitos e a dor psíquica.
A incapacidade de discriminar o Eu do Outro e de
tolerar frustrações por não ter seus desejos plena e ime-
diatamente atendidos, faz com que alguns pacientes, com
o intuito de evitar quaisquer estímulos emocionais desa-
gradáveis, isolem-se do convívio social. Além de se isola-
rem, muitas vezes também são excluídos, pois são comu-
mente percebidos como difíceis, arrogantes, egoístas e
impacientes, despertando um alto grau de rejeição em seu
círculo familiar, social e profissional.
 Tentarei ilustrar algumas da idéias acima por meio
do relato de alguns momentos da análise de F, um garoto
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que na ocasião tinha 7 anos. Ele foi encaminhado pela
escola devido à sua dificuldade para se relacionar com
professores e colegas. Por conta do comportamento
agressivo de F, começaram a evitá-lo, excluindo-o das
brincadeiras, das tarefas em grupos e das festas de aniver-
sário. Tudo isso agravava seu comportamento agressivo.
A mãe acatou a sugestão da escola de trazê-lo para
análise porque percebeu que em casa F não é diferente.
Ela relata que todos os dias é travada “uma verdadeira
guerra” para que F acorde a tempo de ir para escola, es-
cove os dentes após as refeições, não coma doces fora de
hora, faça a lição de casa ou não fique o dia todo assistin-
do TV. Qualquer reprimenda ou solicitação que contrarie
a vontade de F, ele reage de forma violenta. Grita, chu-
ta, xinga, esperneia, bate a cabeça no chão ou chora com-
pulsivamente até que seu desejo seja realizado, o que in-
variavelmente ocorre, pois ninguém consegue lidar com
o menino quando ele se comporta desta forma.
Para convencer F a abrir mão de algum desejo imedi-
ato, porém impossível ou inadequado à realidade, uma das
estratégias da família é deixá-lo com medo, o que segundo
a mãe, é a única coisa que faz o garoto mudar de idéia. Por
exemplo, se ele assistir televisão até tarde pode ficar cego,
se ele mexer nisto ou naquilo uma barata vai aparecer e
subir em sua mão, se ele gritar vem a polícia para prendê-
lo, e daí por diante. Um outro artifício que utilizam é ofe-
recer trocas por coisas gostosas. Por exemplo, se ele esco-
var os dentes, pode comer mais torta de chocolate no dia
seguinte, se ficar quieto, ganha um presente.
Na sua primeira sessão de análise, quando eu chego
à recepção ele estava esparramado no sofá ao lado de sua
mãe. Eu o cumprimento, me apresento e o convido para
entrar, perguntando se ele gostaria de brincar com algu-
mas coisas que eu tinha na sala de atendimento. F mal me
olha, mas vem atrás de mim sem pestanejar, entra na sala
correndo, vai direto até minha cadeira, que fica atrás do
divã, se instala e começa a girar, apoiando os pés na pa-
rede. Depois de alguns segundos ele para de girar, põe os
pés para cima, se espreguiça e num tom teatral de satis-
fação, comenta: “nada mal!”
De repente F enxerga a caixa de brinquedos e antes
de abri-la, diz desafiador: “aqui não tem brinquedo!” Eu
pergunto: “como você sabe”? F então vai até a caixa,
retira umas peças de madeira, e virando de costas para
mim, avisa que vai montar um castelo. Eu observo que
ele vai colocando as peças de uma forma que necessaria-
mente fará com que seu castelo desmonte, como por
exemplo, peças menores ou cilíndricas para apoiar peças
maiores. Ele tenta algumas vezes, sempre de costas para
mim, e como não consegue perceber seu engano (o que
me intriga, porque ele é inteligente e tem conhecimento
suficiente para saber que daquela forma ele não consegui-
ria montar o castelo), ele vai se irritando e com raiva atira
as peças para o lado e para o alto e desiste.
F volta para a caixa e pega papel, lápis de cor e lá-
pis de cera. Ele fica com o papel e joga de volta os lápis
dentro da caixa. Então, volta-se para mim e pergunta se
eu tenho “lápis grafite”. Eu tiro uma lapiseira do porta-
lápis e entrego a ele. Ele então agarra um abridor de car-
tas em formato de espada que viu dentro do porta-lápis
que estava na minha mão, e com um golpe imitando uma
luta, ele quebra a ponta da grafite. E olhando de soslaio
para mim, como que esperando uma repreensão, F mais
uma vez golpeia a grafite com a “espada”, devolvendo-a
depois no porta-lápis.
F então se deita no chão de bruços com o papel e a
lapiseira e me pergunta: “O que eu desenho?” Mas algo
em seu olhar divagador me indicava que aquilo não era
necessariamente uma pergunta, e sim um pensamento em
voz alta; de qualquer forma eu sugiro alguma coisa. Ele
responde bravo: “Não! Eu vou desenhar o que eu quiser,
tá bom”? O tom de voz era autoritário e eu digo: “parece
que você está tentando me provar que quem manda aqui
é você... mas de onde você tirou esta idéia de que alguém
precisa mandar aqui?” F não responde e começa a dese-
nhar uma cobra com um olhar perverso, ocupando quase
toda a folha. Ele explica que aquela é uma cobra bem
grande e venenosa.
Figura 1 - F desenha a cobra e quando termina, aponta para o rabo da cobra
e diz: “este é o chocalho com veneno, é uma cascavel”. Termina a figura e em
seguida desenha uma aranha de oito pernas, contando perna por perna. Depois
desenha mais um animal venenoso e, por fim, desenha um escorpião, que im-
pressiona pela riqueza de detalhes.
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F continua desenhando a cobra e quando termina,
aponta para o rabo da cobra e diz: “este é o chocalho
com veneno, é uma cascavel”. F termina esta figura e diz
que agora vai desenhar uma aranha de oito pernas, que
ele de fato vai desenhando e contando perna por perna.
Depois ele diz que vai desenhar mais um animal veneno-
so. E F desenha um escorpião, que me impressionou pela
riqueza de detalhes.
certamente tantos outros objetos externos para aplacar
sua angústia persecutória. Eu então interpreto: “você tem
medo de virar escravo aqui”. F me olha surpreso, mas
não responde.
Este pequeno recorte da clínica, ilustra os fenôme-
nos psíquicos acima descritos sob o conceito de nar-
cisismo: F fica a maior parte do tempo voltado apenas
para si mesmo, não pode formar vínculos afetivos, tem
uma necessidade onipotente de triunfar, de ser superior
e de colocar o Outro sob seu controle. Sem poder tole-
rar frustrações está sempre tomado pelo ódio e por sen-
timentos persecutórios.
F não pode suportar o fato de que o Outro em liber-
dade tem um modo de ser próprio, individual, com senti-
mentos, necessidades e desejos que podem não coincidir e
não estar sob controle de suas expectativas e desejos, o que
gera grande frustração e angústia. Como não consegue
tolerar frustrações, ainda que mínimas, a alternativa psíqui-
ca que lhe resta para escapar deste sentimento que é vivido
como terrível e insuportável para o ego é se isolar. F ao
mesmo tempo em que nega a existência e a necessidade
que ele tem do Outro, tenta de forma onipotente controlar
o objeto para que este passe a responder de acordo com o
seu esquema pulsional, conseguindo assim, mesmo que na
sua imaginação, eliminar magicamente as diferenças e con-
seqüentemente a frustração.
Como na realidade nem sempre F consegue colocar
o Outro sob seu domínio, emergem automaticamente o
ódio narcísico e a agressividade, que em última instância,
são também outras tentativas de controle, as quais muitas
vezes surtem efeito, pois segundo a mãe, quando ele grita,
chora e esperneia, normalmente o atendem. Com a
constatação de que por meio de sua ira furiosa F conse-
gue manipular e controlar o mundo a favor de seus dese-
jos, fica confirmada na prática a ilusão de onipotência: sua
ira é interpretada como sendo sua força.
F não pode se relacionar de igual para igual com
qualquer pessoa, na sua mente sempre haverá um que
manda e outro que obedece, um superior e um inferior,
um escravo e um senhor de escravos, um representante
do bom e um representante do mau. A percepção do
objeto não depende das características próprias ao objeto,
mas sim da vivência do sujeito a cada momento. Se o
objeto frustrar, desaparece imediatamente da mente do
sujeito toda a sua bondade e ele é sentido como mau,
perseguidor. Do mesmo modo, se o objeto gratifica, ele
fica totalmente bom, idealizado. E a analista é um objeto
frustrante por natureza e F sente ódio, projeta seu ódio
e sente a analista como um mau objeto sentindo-se ame-
Figura 2 - No verso do papel desenha um muro alto e um homenzinho em
cima dele. Enquanto desenha, fala: “ele vai escravizar os animais; o chicote dele
tem uma ponta venenosa para atingir o animal que desobedecer; o homenzinho
está em cima do muro para ficar bem maior, porque ele é pequenininho”.
Confessa: “eu estou tentando escravizar a minha mãe”. O menino tentava me
mostrar todo o poder e força, avisando que pretendia me escravizar, bem
como sua mãe, na tentativa de aplacar a angústia persecutória. Olha-me com
surpresa quando digo que ele tinha muito medo de virar escravo.
Em seguida, no verso do papel ele desenha um muro
alto e um homenzinho em cima dele. Enquanto desenha,
F vai explicando contente: “ele vai escravizar os animais; o
chicote dele tem uma ponta venenosa para atingir o animal
que desobedecer; o homenzinho está em cima do muro
para ficar bem maior, porque ele é pequenininho”.
Depois que F termina o desenho ele me diz em tom
de confissão: “eu estou tentando escravizar a minha
mãe”. Eu observo o homenzinho do desenho que parece
estar muito bravo e cheio de artifícios para parecer mais
forte e maior: um muro alto para subir e um chicote lon-
go e com ponta venenosa. Dou-me conta que aquele
homenzinho era ele mesmo, como F se via, e os animais
venenosos representavam todos os perigos de seu mundo
externo projetado em seu entorno e naquele momento eu
representava o maior perigo. F precisava me mostrar todo
o seu poder e a sua força, com um aviso de que pretendia
me escravizar, assim como tentava escravizar a mãe e
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açado e precisando alternadamente dominá-la, triunfar
sobre ela ou se isolar, para escapar do perigo que este
relacionamento representa.
Na primeira vez que F vem ao consultório ele entra
sozinho e sem hesitar em uma sala que não conhecia, com
uma pessoa nova para ele, comportando-se como se esti-
vesse totalmente à vontade. Na verdade este comporta-
mento teatral tinha a função psíquica de negar a angústia
frente ao desconhecido daquela situação como um todo.
Como F não podia ter noção do que se passava em seu
mundo interno, muito menos se responsabilizar por seus
sentimentos, restou-lhe projetar seu medo na analista. Para
se defender, F começa a brincar sozinho de costas para a
analista, ignorando-a: se o inimigo não existe, não há por-
que temê-lo. Mas a negação não foi suficientemente forte.
Ao contrário, a angústia persecutória foi crescendo e perto
do final da sessão a analista já era percebida como um
animal venenoso e perigoso. E agora F tem que lidar com
um perigo vivido como real e concreto. Para ele existem
inimigos dentro da sala de análise, em casa, na escola e é
para sobrepujá-los que ele recorre à mágica do controle
onipotente. Na sessão, F conseguiu dominar seu medo
transformando-se em um poderoso senhor de escravos,
capaz de subjugar todos os objetos maus. Mas ele tem uma
noção, ainda que não consciente, de sua pequenez, e é
justamente isto que mais o apavora diante de tantas ame-
aças sentidas como reais e externas a ele. F então se cerca
de artifícios para parecer maior e mais forte: o homenzinho
constrói um muro e em cima dele se sente e parece ser
maior; com seu longo chicote de ponta envenenada, sente-
se e parece ser mais poderoso.
Este olhar esquizo-paranóide que imediatamente
projeta angústias internas no mundo externo revela uma
grande distorção narcísica, na medida em que a realidade
e o Outro dentro da realidade não são para o sujeito
como estes se apresentam, mas como se tornaram dentro
de sua mente, fruto de projeção e onipotência. E a mais
dramática consequência desta atividade psíquica é a pro-
dução incessante e inconsciente de angústia persecutória,
que paralisa o narcisista em um círculo vicioso de produ-
ção de medo, ódio e isolamento.
Estes hábitos mentais que observamos em F e em
outros pacientes que passaram por nossa clínica, não
abarcam toda sua personalidade, mas ocupam uma boa
parte de sua vida psíquica. São pessoas que apesar de se
comportarem com arrogância e autoridade, como se fos-
sem fortes e poderosos, geralmente são inseguros a res-
peito de suas próprias capacidades. Podem sentir-se de-
samparados, pois têm a noção, ainda que não expressa, de
que não podem cuidar ou contar consigo mesmos, ten-
tando exigir do mundo externo que assim o faça, de pre-
ferência sem lhes produzir conflito ou trabalho mental,
que não são capazes de suportar. Por isto se escondem
atrás destes hábitos mentais narcísicos, que na verdade
funcionam como um poderoso escudo protetor que
oblitera as diferenças, os conflitos, a dúvida, o sentimento
de rejeição, de impotência e de inferioridade, trazendo um
alívio imediato para a tensão e a dor psíquica.
A emergência de atitudes narcísicas pode ser então
um correlato defensivo necessário para que o homem con-
siga equilibrar a falta de amadurecimento psiquico, o que
lhe permite constituir, ainda que de forma ilusória, a sen-
sação de ter uma identidade pessoal e uma integridade
psíquica: a atitude prepotente e onipotente pode esconder
sentimentos reais de impotência e incapacidade; o isola-
mento e a megalomania podem encobrir sentimentos de
inferioridade e humilhação; os episódios de ira podem
mascarar a fragilidade psíquica; a atitude egoísta e o com-
portamento exibicionista podem estar disfarçando a mal
tolerada dependência do reconhecimento e do amor incon-
dicional do outro. No entanto, como toda defesa, estas
atitudes narcísicas (negação da realidade, cisão do objeto
em bom e mau, projeção do ódio no mundo externo e
conseqüente emergência de ansiedade persecutória) que
emergem quase que automaticamente para compensar fra-
gilidades ou falhas no desenvolvimento do ego, também
contribuem para dificultar o processo de amadurecimento
e integração do ego. Klein (1946, p. 25) observou que
o ego é incapaz de cindir o objeto, interno e externo, sem
que ocorra uma cisão correspondente dentro dele. Deste
modo, as fantasias e sentimentos sobre o estado do objeto
interno influenciam vitalmente a estrutura do ego. Quanto
mais o sadismo prevalece no processo de incorporação do
objeto e quanto mais o objeto é sentido como estando em
pedaços, mais o ego corre perigo de cindir-se em corres-
pondência aos fragmentos do objeto internalizado.
Tomando emprestado um termo utilizado por Stern
(1992), sentimos que falta a estes pacientes apropriarem-se
de um senso de eu, que entendemos como sendo a percepção
de alguma integridade e capacidade pessoal interna que não
é racional ou imposta por decisão ou força de vontade da
própria pessoa ou de quem quer que seja. Trata-se de algo
que só pode ser sentido desde dentro e que permite ao ser
humano ter a noção de que ele tem um mundo interno
próprio, de onde emergem emoções, impulsos, afetos e
comportamentos que mesmo que não tenham passado
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pelo crivo da consciência ou pelo plano racional, são de
responsabilidade do próprio sujeito, que sofre as
consequências de seus atos ou omissões. O homem torna-
se então capaz de discriminar entre o que surge de seu
esquema mental e pulsional e o que vem do mundo exter-
no, podendo com isto se submeter cada vez menos às
emergências indesejadas de seu mundo interno e desenvol-
ver condições psíquicas para cuidar melhor de si mesmo,
construir e zelar pelos relacionamentos que estabelece.
A apropriação de um senso de eu é consequência de
um grau de evolução psíquica no qual as funções egóicas
estão na maior parte do tempo operando adequadamente,
permitindo à pessoa lidar melhor com a angústia e a dor
produzidas não só pela frustração pulsional, como tam-
bém por dolorosas e inevitáveis imposições da realidade
ao homem, como, por exemplo, limitações pessoais, fata-
lidades, doenças e a finitude. Grande parte do sofrimento
humana pode ser evitada quando há maior tolerância à
frustração e maior percepção da diferenciação Eu-Outro.
Mas o que parece simples, não o é, porque amadurecer é
um processo longo que inclui dor psíquica, e a psicanáli-
se, assim como a vida não oferece mágica ou alívio ime-
diato com supressão da dor. Não se elimina a dor da vida,
mas pode-se mudar a qualidade da dor com maior per-
cepção e amadurecimento psíquico, trazendo grande alívio
para angústias persecutórias e para a sensação de fragili-
dade e incapacidade.
Para Freud (1914), o ego é uma entidade psíquica
que não está presente desde o início da vida, precisa ser
desenvolvido. Mas ele jamais precisou quando o ego sur-
ge, apenas afirmou que todo processo se inicia quando o
bebê, motivado por um impulso à sobrevivência, sai do
narcisismo primário e começa a adquirir objetos do mun-
do externo. O ego se constitui no interior do interjogo da
libido objetal (que flui do ego para os objetos) e narcísica
(que deixa o objeto e retorna para o ego): quando a libido
retorna para o ego após visitar o objeto, ela traz para o
ego partes do objeto; da mesma forma, quando a libido
sai do ego para o objeto ela leva consigo partes do ego.
Já para Melanie Klein (1952), ao contrário de Freud,
o ego é uma estrutura que está presente de forma arcaica
desde o nascimento do homem e está sujeito desde muito
cedo a ansiedades primitivas, sendo por esta razão, capaz
de acionar mecanismos de defesa e de estabelecer relações
de objeto tanto na fantasia quanto na realidade. Ao con-
trário de Freud, que acreditava que as relações de objeto
começavam apenas após uma fase auto-erótica anobjetal
da libido e que estas aconteciam apenas dentro dos limi-
tes do interjogo libidinal do organismo humano, para
Klein (1952) uma relação de objeto inclui uma gama de
afetos como amor, ódio, fantasias, ansiedades e defesas,
e acontecem entre o bebê e sua mãe (ou o seio dela),
desde os primórdios da vida pós-natal.
Segundo Klein (1952), o narcisismo é um fenômeno
secundário e defensivo, que tem origem em uma fase
primitiva do desenvolvimento psíquico quando o ego
arcaico, para se proteger de ameaças internas e externas
(reais e imaginárias), necessitava acionar poderosos meca-
nismos psíquicos de cisão e projeção. A criança se volta
para os bons objetos internos, ao mesmo tempo em que
projeta para dentro do objeto externo seus maus objetos,
anulando assim sua existência, podendo desta forma se
sentir, mesmo que na fantasia, e pelo menos por algum
tempo, protegida e independente.
O narcisismo é um fenômeno psíquico que pode ser
percebido dentro de um largo espectro, que vai normali-
dade à patologia, dependendo em que pauta psíquica
(depressiva ou esquizo-paranóide) uma mente permanece
na maior parte do tempo. O narcisismo, dependendo do
grau, pode tanto proteger o ego de angústias sentidas
como intoleráveis, quanto no outro extremo, dificultar o
desenvolvimento do ego, dado que este vai se desenvol-
vendo na medida em que consegue elaborar e lidar com
conflitos, frustrações e angústias que emergem dentro dos
relacionamentos humanos.
Em 1914 Freud questionou: “o que torna absoluta-
mente necessário para a nossa vida mental ultrapassar os
limites do narcisismo e ligar a libido a objetos. A resposta
decorrente de nossa linha de raciocínio mais uma vez
seria a de que essa necessidade surge quando o [investi-
mento] do ego com a libido excede certa quantidade. Um
egoísmo forte constitui uma proteção contra o adoecer,
mas, num último recurso, devemos começar a amar a fim
de não adoecermos, e estamos destinados a cair doentes
se, em consequência da frustração, formos incapazes de
amar. Isso acompanha mais ou menos os versos do qua-
dro que Heine traça sobre a psicogênese da Criação:
Imagina-se Deus dizendo: a doença foi sem dúvida a
causa final de todo anseio de criação. Criando, pude re-
cuperar-me; criando, tornei-me saudável.” (p.94)
Não é por outra razão que acreditamos ser funda-
mental à psicanálise colaborar com o processo de amadu-
recimento psíquico dos pacientes para que estes possam
passar a sentir e a perceber o mundo externo e o Outro
da forma mais objetiva possível. Isto é necessário para
que se formem vínculos afetivos verdadeiros e para que,
apesar das inúmeras frustrações e limitações que a vida
humana oferece, ainda assim o homem possa sentir satis-
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fação, pois ao reconhecer e aceitar o fato de que estes
aspectos mais dolorosos e desprazerosos da vida existem
e sempre o acompanharão, pode-se descobrir que junto
com eles também vêm outros sentimentos gratificantes
como o amor, o companheirismo, a realização e a espe-
rança. Mas para isto é necessário, como Narciso, sofrer a
perda das ilusões e da onipotência, e ao contrário dele,
criar condições psíquicas para suportar e elaborar a dor
desta ferida que se abre no próprio Eu ao se constatar
que nós, os humanos, não somos deuses, e por isto em
algumas circunstâncias nos veremos impotentes, depen-
dentes e em sofrimento. E sobreviver, sentindo a dor e a
delícia de estarmos vivos e sermos seres humanos, poden-
do experimentar, sem a necessidade do grosso escudo
protetor do narcisismo, toda satisfação e toda a dor da
vida, com toda sua ambigüidade e plenitude.
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